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LAUDO DE AVALIAÇÃO DE IMÓVEL PARA ALIENAÇÃO Nº 004/2024 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO SOLICITANTE: 

 

SUPERINTENDÊNCIA CENTRAL DE PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 

Processo SEI: 202300005006690 

 

2. OBJETIVO DA AVALIAÇÃO: 

 

O objetivo deste trabalho é estimar o valor de mercado de um imóvel urbano com 

área total do terreno de 173.901,866 m², conforme certidão de matricula nº. 45.521, do 1º 

Tabelionato de Notas e Registro de Imóveis, Comarca de Mineiros/GO, localizado na Chácara 

Coqueiros nº 1, final da rua 7, Vila Mutirão IV, Município de Mineiros/GO, de propriedade da 

Empresa Estadual de Processamento de Dados de Goiás - PRODAGO, Empresa Pública 

Estadual em Liquidação, para fins de alienação e regularização fundiária. 

 

 
3. FINALIDADE DO LAUDO: 

 

Alienação. 

 

4. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL AVALIANDO: 

 

O imóvel, uma Gleba Urbana, com infraestrutura urbana incompleta, localizado na 

Chácara Coqueiros nº 1, final da rua 7, Vila Mutirão IV, Município de Mineiros/GO. 

 

5. DOCUMENTAÇÃO UTILIZADA PARA AVALIAÇÃO: 

 

 Certidão de Matrícula nº. 45.521, do 1º Tabelionato de Notas e Registro de Imóveis, 

Comarca de Mineiros/GO – ANEXO SEI 000032845625; 

 Laudo de Avaliação nº 01.2022 - Mineiros PRODAGO – ANEXO SEI 000032642013; 

 Boletim de Informações Cadastrais  - BIC, do imóvel, emitido pela Prefeitura Municipal 

de Mineiros/GO – ANEXO AO A LAUDO 
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 Lei Complementar nº. 31, de 30/12/2008, que institui o Plano Diretor Democrático do 

Município de Mineiros/GO e dá outras providências. 

https://leismunicipais.com.br/a1/go/m/mineiros/lei-complementar/2008/4/31/lei-

complementar-n-31-2008-institui-o-plano-diretor-democratico-do-municipio-de-mineiros-e-

da-outras-providencias?q=%22plano+diretor%22 

 Estudo de Viabilidade ANEXO l - QUADRO DE AREAS (Anexo SEI 56635563). 

 
6. NORMAS OBSERVADAS NAS AVALIAÇÕES: 

 

As normas utilizadas na elaboração deste laudo estão abaixo relacionadas. A 

classificação do laudo quanto à fundamentação e precisão é orientada pelas normas da ABNT: 

• NBR – 14.653-1:2019 – Avaliações de Bens – Parte 1 – Procedimentos Gerais 
– ABNT 

–Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

• NBR – 14.653-2:2011 – Avaliações de Bens – Parte 2 – Imóveis 

Urbanos – ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

• NBR – 12.721:2006 – Avaliação de custos unitários de construção para 

incorporação imobiliária e outras disposições para condomínios edilícios – 

Procedimento– ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
 

7. METODOLOGIA: 

 

A metodologia aplicável é função, basicamente, da natureza do bem avaliado, da 

finalidade da avaliação e da disponibilidade, qualidade e quantidade de informações colhidas 

no mercado. A sua escolha deve ser justificada e ater-se ao estabelecido nas partes que 

compõem a NBR 14.653, com o objetivo de retratar o comportamento do mercado por meio de 

modelos que suportem racionalmente o convencimento do valor. 

Conforme estabelecido na NBR 14.653 da ABNT, os métodos para identificar o 

valor e o custo de um bem, de seus frutos e direitos, são os seguintes: 

 

Método Comparativo Direto de Dados de Mercado: 

 

 Identifica o valor de mercado do bem por meio de tratamento técnico 

dos atributos dos elementos comparáveis, constituintes da amostra. 

 

 

Método Involutivo: 

 Identifica o valor de mercado do bem, alicerçado no seu 

aproveitamento eficiente, baseado em modelo de estudo de viabilidade 

técnico-econômica, mediante hipotético empreendimento compatível 

https://leismunicipais.com.br/a1/go/m/mineiros/lei-complementar/2008/4/31/lei-complementar-n-31-2008-institui-o-plano-diretor-democratico-do-municipio-de-mineiros-e-da-outras-providencias?q=%22plano+diretor%22
https://leismunicipais.com.br/a1/go/m/mineiros/lei-complementar/2008/4/31/lei-complementar-n-31-2008-institui-o-plano-diretor-democratico-do-municipio-de-mineiros-e-da-outras-providencias?q=%22plano+diretor%22
https://leismunicipais.com.br/a1/go/m/mineiros/lei-complementar/2008/4/31/lei-complementar-n-31-2008-institui-o-plano-diretor-democratico-do-municipio-de-mineiros-e-da-outras-providencias?q=%22plano+diretor%22
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com as características do bem e com as condições do mercado no qual 

está inserido, considerando-se cenários viáveis para execução e 

comercialização do produto. 

 

Método da Renda: 

 

 Identifica o valor do bem, com base na capitalização presente da sua 

renda líquida prevista, considerando-se, cenários viáveis. 

 

Método Evolutivo: 

 

 Identifica o valor do bem pelo somatório dos valores de seus 

componentes. Caso a finalidade seja a identificação do valor de 

mercado deve ser considerado o fator de comercialização. 

 

Método comparativo direto de custo: 

 

 Identifica o custo do bem por meio de tratamento técnico dos atributos 

dos elementos comparáveis, constituintes da amostra. 

 

Método da quantificação de custo: 

 

 Identifica o custo do bem ou de suas partes por meio de orçamentos 

sintéticos ou analíticos a partir das quantidades de serviços e 

respectivos custos diretos e indiretos. 

 
 

7.1 MÉTODO UTILIZADO NA AVALIAÇÃO DA ÁREA DO TERRENO: 

 

Dentre os métodos de avaliação determinados pela Norma Brasileira - NBR 14.453 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas, adotaremos o MÉTODO COMPARATIVO 

DIRETO DE DADOS DE MERCADO, para estimar o médio de lotes no município de 

Mineiros/GO. O valor do imóvel deverá ser obtido pela comparação de dados de mercado 

relativos a outros de características similares, comparados por Inferência Estatística no modelo 

de Regressão Linear. A utilização dessa metodologia se deve, por entendermos ser a que melhor 

reflete a realidade do mercado imobiliário para o objeto em questão, e além de ser a metodologia 

indicada, existia dados suficientes para o modelo. 

 

7.2 MÉTODO UTILIZADO NA AVALIAÇÃO DA GLEBA URBANIZÁVEL: 

 

Dentre os métodos de avaliação determinados pela Norma Brasileira - NBR 14.453 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas, adotaremos o MÉTODO COMPARATIVO DE 

DADOS DE MERCADO JUNTAMENTE AO MÉTODO INVOLUTIVO. O valor do imóvel 
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deverá ser obtido pelo Método Involutivo por meio do estudo de implantação de um 

empreendimento, sendo que o valor do lote padrão (paradigma) para tal, será obtido por meio 

da comparação de dados de mercado relativos a outros de características similares, comparados 

por Inferência Estatística no modelo de Regressão Linear. A utilização dessas metodologias se 

deve, por entendermos ser as que melhor refletem a realidade do mercado imobiliário para o 

objeto em questão, e além de serem as metodologias indicadas, existiam dados suficientes para 

o modelo. 

Com base no Estudo de Viabilidade ANEXO l - QUADRO DE AREAS (Anexo 

SEI 56635563), foi estimado um aproveitamento de aproximadamente 43,00% da área total 

para loteamento, com desmembramento, e o restante para áreas verdes, áreas de APP, áreas 

institucionais. Adotamos, então a quantidade de 300 lotes residenciais, de 250 m² cada. 

 

Apuramos todos os custos para se transformar aquela área em um loteamento. 

Levantamos custos de projetos, levantamentos topográficos, terraplanagem, abertura e 

pavimentação de ruas, iluminação e fornecimento de água. Levantamo ainda os custro de 

comercialização, como divulgação, a comissão dos corretores, etc. Sobre estos custos, 

determinamos um lucro ao empreendedor. Aí temos o custo total, incluindo o lucro do 

empreendedor, para transformar aquela antiga fazenda em um loteamento pronto. 

Através do Metodo Comparativo Direto de Dados de Mercado, obtemos o valor de 

mercado de um lote padrão naquela região. Sabemos a quantidade de lotes a serem implantados 

no terreno, assim saberemos o valor financeiro que um empreendedor poderia obter com a 

venda de todos os lotes deste terreno. 

O valor de mercado do terreno foi obtido da diferença ente o valor financeiro obtido 

com a venda de todos os lotes, e os custos para se implantar o loteamento naquele terreno. 

 



 

6 
 Eduardo Ferreira de Andrade – CREA 1018627944/D-GO  

7.2.1 AVALIAÇÃO DE GLEBAS URBANIZÁVEIS 

 

Para fins de avaliação, considerou-se a área como “glebas suscetíveis de 

urbanização”, aquelas dentro do perímetro urbano ou zona de expansão urbana, e ainda, em zona 

rural, mas que, porém, apresentam características (localização, topografia, dimensão, acesso, 

etc) onde o seu melhor aproveitamento seja através de um loteamento”. 

A classificação básica, das glebas urbanizáveis, prende-se à sua localização, 

divididas em urbanas, quando situadas no perímetro urbano ou área de expansão urbana, e 

rurais, quando localizadas em meio rural. 

Em cada uma das divisões, podemos realizar subdivisões em função da finalidade ou 

destinação que terão após o processo de urbanização: 

Glebas urbanas: 

- residencial; 

- comercial; 

- industrial. 

 

Glebas rurais: 

- residencial; 

- comercial; 

- industrial; 

- chacreamento; 

- agropastoril. 

 

Esta separação é importante do ponto de vista da legislação que regulamenta o 

assunto, ditando regras, inclusive de caráter técnico, sobre o parcelamento do solo urbano. 

 
8. PRESSUPOSTOS, RESSALVAS E FATORES LIMITANTES: 

 

Todas as pesquisas realizadas, são dados de oferta, ou seja, “pedida” de valores para 

uma possível realização de negócio. Sabe-se que o valor de negócio realizado sempre é menor 

que o valor ofertado, devido a uma especulação de preço. Visto que, o valor a ser calculado 

nesse laudo destina-se a um negócio a ser realizado, foi feito uma correção dos valores 

pesquisados antes dos mesmos serem utilizados no modelo de avaliação. O valor a depreciar 

será de 10 % (dez pontos percentuais), e segue inclusive orientação do IBAPE-SP, transcrito a 

seguir: 

“10.1 Fator oferta - A superestimativa dos dados de oferta (elasticidade dos negócios) 

deverá ser descontada do valor total pela aplicação do fator médio observado no mercado. 
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Na impossibilidade da sua determinação, pode ser aplicado o fator consagrado 0,9 (desconto 

de 10% sobre o preço original pedido). Todos os demais fatores devem ser considerados após 

a aplicação do fator oferta.” 

 
http://www.ibape-sp.org.br/adm/upload/uploads/1545075782-NORMA-PARA-AVALIACAO-DE-IMOVEIS-

URBANOS-IBAPESP-2011.pdf 

 

 Os dados de mercado foram levantados nos últimos 90 (noventa) dias. 

 A área apontada no Estudo de Viabilidade ANEXO l - QUADRO DE AREAS 

(Anexo SEI 56635563), foi de 178.246,36 m², mas para efeito de avaliação será 

considerada a área da matricula do imóvel, sendo esta 173.901,866 m². 

 Todos os imóveis pesquisados estão situados em Mineiros/GO. 

 Utilizamos um lote padrão de 250,00 m². 

 Edificações não serão consideradas. 
 

 

9. VALIDADE DO LAUDO: 

 

O valor de determinado bem sofre continuamente a influência de fatores 

macroeconômicos, cambiais, sócio mercadológicos, políticos ou quaisquer outros, próprios da 

evolução ou involução de valores imobiliários. Os valores aqui apresentados referem-se a um 

determinado momento e, sendo assim, a sua validade é para a data de sua elaboração. Porém, 

permanecendo as condições do momento da elaboração do laudo, nas quais não se observam 

http://www.ibape-sp.org.br/adm/upload/uploads/1545075782-NORMA-PARA-AVALIACAO-DE-IMOVEIS-URBANOS-IBAPESP-2011.pdf
http://www.ibape-sp.org.br/adm/upload/uploads/1545075782-NORMA-PARA-AVALIACAO-DE-IMOVEIS-URBANOS-IBAPESP-2011.pdf
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mudanças significativas na conjuntura do mercado, o valor da avaliação pode permanecer 

conforme juízo do interessado. Quanto maior o tempo transcorrido desde a data de sua 

elaboração, maior será a necessidade de uma nova avaliação. 

Conforme Lei Estadual Nº 18.248, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2013, e aqui 

transcrito seu artigo 40-A - § 3º, o laudo terá validade por no máximo 2 anos, devendo ser 

observado o citado acima: 

“LEI Nº 18.248, DE 28 DE NOVEMBRO DE 2013. 

CAPÍTULO VII-A – Da alienação de imóveis públicos. 
 

Art. 40-A. A venda de bens imóveis do Estado, subordinada à existência de interesse público 

devidamente justificado, precedida de avaliação e autorização legislativa, será feita mediante 

licitação, nas modalidades de concorrência ou, preferencialmente, leilão público. 

§ 3º O preço mínimo de venda será fixado com base no valor de mercado do imóvel, 

estabelecido em avaliação feita pela Administração, c uja validade será de no máximo 2 

(dois) anos.” 

 

10. CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO: 

 

10.1 IMAGENS DE SATÉLITE (Fonte: GOOGLE EARTH 2021): 

 
 

 

10.2 LOCALIZAÇÃO: 

 

Chácara Coqueiros nº 1, final da rua 7, Vila Mutirão IV, Município de 

Mineiros/GO. 
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10.3 CARACTERÍSTICAS DO BEM AVALIANDO: 

 

Região: Localiza-se em região com infraestrutura urbana incompleta (Água, 

Energia Elétrica, Telefone, Iluminação Pública) e serviços públicos e 

comunitários (Coleta de Lixo, Transporte Coletivo, Comércio, Segurança e 

Lazer), nível socioeconômico e fator comercial baixos. 

 

Terreno: IMÓVEL: UMA ÁREA DE TERRAS medindo 173.901,866 m², 

situada na zona urbana deste Município e Comarca de Mineiros, Estado de 

Goiás, que assim se descreve e caracteriza: Inicia-se a descrição deste 

perímetro no ponto M-1 localizado na confrontação entre as terras de Carlos 

Marciano de Oliveira e o Parque de Exposições de Mineiros e segue com 

azimute de 155°49'01" e distância de 145,052, até o vértice M-01A, deste, 

segue com azimute de 207°42'19" e distância de 315,334 m., até o vértice M-

5, deste, segue com azimute de 267°57'19" e distância de 85,298 m., até o 

vértice M-6, segue com azimute de 278°08'06" e distância de 50,919 m, até o 

vértice M-7, deste, segue com azimute de 271°49'31" e distância de 131,13 

m., até o vértice M-8, segue com azimute de 08°52'55" e distância de 24,342 

m., até o vértice M-9, deste segue com azimute de 281°09'33" e distância de 

240,849 m., até o vértice M-10 localizado entre o loteamento ALCIRA DE 

REZENDE e TERRAS DE JOAQUIM SEVERIANO TEODORO CARRIJO, 

deste segue confrontando com as TERRAS DE JOAQUIM SEVERIANO 

TEODORO CARRIJO com azimute de 46°07'24" e distância de 288,959 m., 

até o vértice M-11, localizado na divisa das TERRAS DE CARLOS 

MARCIANO DE OLIVEIRA, deste segue confrontando com TERRAS DE 

CARLOS MARCIANO DE OLIVEIRA com azimute de 46°07'24" e 

distância de 239,412 m., até o vértice M-12 deste, segue com azimute de 

98°36'53" e distância de 211,634 m até o vértice M-1, ponto inicial da 

descrição deste perímetro. 

 
11. DATA DA VISTORIA: 

 

Data: 22/11/2023. 

 

12. DIAGNÓSTICO DE MERCADO: 

 

O mercado imobiliário se encontra um pouco aquecido, aparentemente sem 

destaque, com nível de ofertas no segmento baixa e liquidez provavelmente baixa. 

13. PESQUISA DE VALORES E TRATAMENTO DE DADOS: 

 

Com o intuito de conferir ao trabalho o nível de rigor desejado/possível tendo em 

vista as características do imóvel avaliando, utilizamos na presente avaliação a metodologia 

clássica com homogeneização das fontes realizada por tratamento de fatores e posterior análise 

estatística dos resultados homogeneizados. Esta homogeneização consta de um tratamento 



 

10 
 Eduardo Ferreira de Andrade – CREA 1018627944/D-GO  

técnico dos preços observados, que busca corrigir mediante aplicação de coeficientes ou 

transformações matemáticas que expressem, em termos relativos, as diferenças de atributos dos 

dados do mercado e os do bem avaliando. Procuramos direcionar a pesquisa de dados da 

amostra para imóveis os mais similares possíveis com o avaliando com o objetivo de obter uma 

amostra representativa para explicar o comportamento do mercado onde o imóvel avaliando se 

encontra. Os fatores utilizados na correção foram: fonte, área, frente, localização (FC). 

 

O processo de homogeneização é o produto dos fatores pelos preços observados dos 

dados de mercado. Os fatores de homogeneização devem apresentar, para cada tipologia, os 

seus critérios de apuração e respectivos campos de aplicação, bem como a abrangência regional 

e temporal. 

14. ESPECIFICAÇÃO DA AVALIAÇÃO: 

14.1. LOTE PARADIGMA (TRATAMENTO DE FATORES) 

 

 Grau de Fundamentação: O presente laudo de avaliação tem Grau de 

Fundamentação II de acordo com classificação descrita na NBR 14653-2, 

observando o descrito nos itens 9.1 e 9.2, da referida norma, e planilha está em 

anexo. 

 Grau de Precisão: de acordo com a NBR 14653, foi obtido o Grau III de 

Precisão do imóvel, sendo a amplitude total do intervalo de confiança em torno 

da estimativa de tendência central igual a 14,16%. 

 

14.2. GLEBA BRUTA (MÉTODO INVOLUTIVO) 

 

 Grau de Fundamentação: O presente laudo de avaliação tem Grau de 

Fundamentação I de acordo com classificação descrita na NBR 14.653-

2:2011 e planilha está em anexo. 

 

 
 

15. IDENTIFICAÇÃO DO VALOR DO BEM 

15.1 CÁLCULO DO VALOR DO TERRENO 

Função Estimativa: 
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Descrição das Variáveis: 

 

Y =  Valor unitário - 10%: variável dependente, representando o valor unitário do imóvel 

depreciado em 10% (devido ao fator oferta), expressa em R$/m2 de área. 

 

X1 =  Área do lote: variável quantitativa referente à área dos lotes. Variando de amostra com 

150,00 m2 à 2283,32 m2, com valor médio de 605,15 m2 e amplitude de 2.133,32 m2. 

X2 =  Frente: variável quantitativa referente ao tamanho da frente do imóvel. 

X3 =  Fator Localização (FC): é homogeneização de áreas em locais diferentes. Utiliza 

preferencialmente locais de classificação geoeconômica similar, em local e zoneamento. 

“Nas cidades onde não haja este cadastro (Índices Municipais), o avaliador terá de se valer do 

bom senso e conhecimento local, orientado pela sua sensibilidade em relação à proporção entre 

um logradouro e outro no que tange à sua força comercial de venda”. (Curso Básico de 

Engenharia Legal e de Avaliações” (2008), pg. 19, letra a)”. 

Cabe mencionar que não se dispõe em Goiás, no momento, de índices publicados por entidades 

técnicas regionais reconhecidas que tornem possíveis a aplicação do fator de localização de 

maneira fundamentada. 

Segue a ordem de classificação abaixo: 

 

 

 
15.1 CÁLCULO DO VALOR DA ÁREA DO TERRENO (GLEBA) 

 

Segundo a NBR 14.653-1, o Método Involutivo: 

“Identifica o valor de mercado do bem, alicerçado no seu aproveitamento 

eficiente, baseado em modelo de estudo de viabilidade técnico-econômica, mediante 

hipotético empreendimento compatível com as características do bem e com as 

condições do mercado no qual está inserido, considerando-se cenários viáveis para 

execução e comercialização do produto”. 
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 Dentro do Método Involutivo existem três modelos de cálculo (NBR 14.653-2), 

o Estático, que utiliza fórmulas simplificadas e que não leva em conta o tempo de ocorrência 

das despesas e receitas, o Dinâmico Simplificado, no qual as despesas e receitas são previstas 

ao longo do tempo por meio da utilização de equações pré-definidas que simulam um fluxo de 

caixa e o Dinâmico com Fluxo de Caixa, no qual as despesas e receitas são previstas ao longo 

do tempo, com base em um fluxo de caixa. O modelo adotado será o Estático. 

VALOR DE MERCADO = RECEITAS – CUSTOS DIRETOS – CUSTOS INDIRETOS 
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https://calculoexato.com.br/parprima.aspx?codMenu=FinanAtualizaIndiceJuros 

 

 
 

 

 

https://calculoexato.com.br/parprima.aspx?codMenu=FinanAtualizaIndiceJuros
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16. CONCLUSÃO: 

 

Diante do exposto o imóvel com área do terreno de 173.901,866 m², localizado na 

Chácara Coqueiros nº 1, final da rua 7, Vila Mutirão IV, Município de Mineiros/GO, é avaliado 

para pagamento à vista, tendo como referência a presente data em: 

R$ 2.807.484,90 (dois milhões, oitocentos e sete mil, quatrocentos e 

oitenta e quatro reais e noventa centavos). 

Sendo que a base adotada para sua determinação foi o valor de mercado, com análises 

de acordo com aspectos de localização, área, especificações e infraestrutura. Salienta-se que, o 

valor encontrado de avaliação reflete seu preço mercadológico na data ponderada. 

 
 

17. CONSIDERAÇÕES: 

 

 Não faz parte deste trabalho a análise pormenorizada da documentação do imóvel. 

Para efeito desta avaliação, considerou-se o imóvel livre de hipotecas, arrestos, usufruto, 

penhores e quaisquer ônus ou problemas que impeçam sua utilização ou livre comercialização; 

 O avaliador não tem no presente, nem contempla para o futuro, interesse algum no 

bem objeto desta avaliação, não tem nenhuma inclinação pessoal em relação à matéria 

envolvida neste laudo e tampouco dela aufere qualquer vantagem; 

 As informações prestadas por terceiros foram tomadas como verdadeiras, confiáveis 

e de boa fé; 

 O valor encontrado neste laudo representa uma situação única e particular, inserida 

no contexto do presente momento da elaboração. Recomenda-se não utilizá-lo como subsídio 

para negociações na ocorrência de fatos extraordinários que possam influenciar no valor de 

mercado; 
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18. ANEXOS: 

 

 ANEXO I: Planilhas do modelo de inferência estatística; 

 ANEXO II: Lote Paradigma - Tabela de Fundamentação e Precisão– NBR 14653-2 

(Tratamento de Fatores); 

 ANEXO III: Gleba Bruta - Tabela de Fundamentação – NBR 14653-2 (Método 

Involutivo); 

 ANEXO IV: Caracterização dos Imóveis Pesquisados 

 ANEXO V: Relatório Fotográfico do Imóvel Avaliando; 

 ANEXO VI: Relatório Fotográfico dos Imóveis Pesquisados (Dados de Mercado); 

 ANEXO VII: Certidão de Matricula do Imóvel; 

 ANEXO VIII: Boletim de Informações Cadastrais do Imóvel; 

 ANEXO IX: ART. 

 

 

 

 

Goiânia, 22 de fevereiro de 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

        Engº Civil Eduardo Ferreira de Andrade 

    CREA 1018627944/D-GO 
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Valor Corrigido pelo Fator Oferta – 10% 
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Anexo I: Relatório Estatístico – Regressão Linear 
 Data de Referência 

 
 Informações Complementares 

 

 
 Estatística 

 

 
 

 Normalidade dos resíduos 

 Curva Normal Modelo 

Resíduos situados entre -1ơ e +1ơ 68% 75% 

Resíduos situados entre -1,64ơ e +1,64ơ 90% 90% 

Resíduos situados entre -1,96ơ e +1,96ơ 95% 96% 

 

 
 

 Resultado do modelo de regressão 
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 Outliers do modelo de regressão 

Quantidade de outliers 1 

% de outliers 3,03% 

 

 

 Equação de regressão 

 

 
 

 Função estimativa (moda) 

 

 
 

 Correlações – isoladas 

 

 
 

 Correlações – influência 

 

 
 

 Gráfico de Aderência – Regressão Linear 
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 Gráfico de Resíduos – Regressão Linear 

 
 

 Distância de Cook 

 
 

 

 Resíduo Relativo 

 
Foram verificados resíduos acima de 50%, que são representativos ao modelo, e por isso, mantidos. 
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 Teste de micronumerosidade – Regressão Linear 

 

 FC 
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Anexo II: Lote Paradigma - Tabela de Fundamentação e Precisão– 

NBR 14653-2 
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Anexo III: Gleba Bruta - Tabela de Fundamentação – NBR 14653-2 

(Método Involutivo) 
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Anexo IV: Caracterização dos Imóveis Pesquisados  
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Anexo V: Relatório Fotográfico do Imóvel Avaliando 
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Anexo VI: Relatório Fotográfico das Pesquisas 
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Anexo VII: Certidão de Matricula do Imóvel 
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Anexo VIII: Boletim de Informações Cadastrais do Imóvel 
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Anexo IX: ART 
 

 


